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Estudo da diferença das temperaturas retal e do canal auditivo de 
acordo com a conformação da concha acústica em cães

Study of the difference in rectal and ear canal temperature 
according to the conformation of the acoustic conch in dogs

Eduardo Negri Mueller1*; Lucimara Konflanz Bergmann2; 
Andreia Nobre Anciuti3; Mariana Teixeira Tillmann4; Márcia de Oliveira Nobre5

Resumo

A termometria auditiva vem sendo utilizada para mensuração da temperatura em cães. Porém, existem 
diferentes conformações da concha acústica nesta espécie, sendo que orelhas pendulares podem 
alterar o microclima auditivo. Portanto, objetivou-se estudar a diferença das temperaturas retal e do 
canal auditivo de acordo com a conformação da concha acústica em cães. Foram utilizados 111 cães 
hígidos com orelhas ereta (grupo I), semipendular (grupo II) e pendular (grupo III) com 37 animais 
cada. A aferição da temperatura retal (TR) foi realizada com termômetro tradicional coluna de mercúrio 
e aferição da temperatura de ambas as orelhas externas com termômetro auricular infravermelho. Foi 
obtida temperatura auditiva média (TAM) e realizada diferença entre TR e TAM, sendo os resultados 
classificados em escores, A=TAM<TR em até 1,2ºC e B=TAM<TR em mais de 1,2ºC. A média da 
TAM foi 37,15ºC±0,81, enquanto que a da TR foi 38,68ºC±0,59. A diferença média entre TR e TAM foi 
1,53ºC±0,75. Setenta e uma orelhas (63,96%) foram classificadas no escore B e 40 (36,04%) no escore 
A. A média da TAM foi 37,17°C±0,85, 37,35°C±0,50 e 36,93ºC±0,96 respectivamente nos grupos I, II e 
III. Não houve influência do tipo de orelha na TAM (p=0,5097). A diferença média entre a TR e TAM no 
grupo I foi 1,57ºC±0,65, no grupo II 1,26ºC±0,49 e no III 1,76ºC±0,96. Predominaram orelhas no escore 
B independente do tipo (p=0,7606). Nas condições deste estudo a temperatura auditiva média é menor 
que a retal 1,53°C±0,75 e a conformação da orelha não influencia a temperatura auditiva média em cães.
Palavras-chave: Orelha externa, microclima, termometria

Abstract

The auditory thermometry has being used for measurement of temperature of dogs. However there is 
different acoustic conch conformation in this species, being that the pendulous ears can alter the auditory 
microclimate. This research aimed to study the difference of rectal and auditory canal temperatures 
according to acoustic conch conformation in dogs. One hundred and eleven dogs were used with erect 
ears (group I), semi-pendulous (group II) and pendulous (group II) with 37 animals each group. The 
measurement of rectal temperature (TR) was realized with traditional thermometer mercury column 
and measurement of both external ears temperature with infrared ear thermometer. The average hearing 
temperature (TAM) was obtained and realized difference between TR and TAM, being the results 
classify in scores, A=TAM<TR until 1.2°C and B=TAM<TR more than 1.2°C. The average of TAM 
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was 37.15°C±0.81, whereas that TR was 38.68ºC±0.59. The average difference between TR and TAM 
was 1.53ºC±0.75. Seventy one ears (63.96%) were classify in the score B and 40 (36.04%) in the score 
A. The TAM average was 37.17°C±0.85, 37.35°C±0.50 and 36.93°C±0.96 respectively in groups I, 
II, III. There was no difference in the type of ear in TAM (p=0.5097). The average difference between 
the TR and TAM in the group I was 1.57°C±0.65, in group II 1.26°C±0.49 and in the III 1.76ºC±0.96. 
Predominated ears in the score B independent of type (p=0.7606). In the conditions of this study the 
average ear temperature is lower than the rectal temperature by 1.53°C±0.75 and the conformation of 
the ear does not influence the average ear temperature.
Key words: External ear, microclimate, thermometry

Introdução

A avaliação da temperatura auditiva é um método 
alternativo para obtenção da temperatura corporal 
de pequenos animais, devido a sua praticidade e 
rapidez quando comparada a aferição por via retal 
(ALENCAR-JÚNIOR et al., 2007). 

Este parâmetro clínico é utilizado com bons 
resultados em humanos (MACHADO; ANDRADE, 
2008; VERTEDOR-HURTADO et al., 2009), 
porém em cães alguns fatores podem influenciar o 
microclima, e incluem anatomia da orelha, diferentes 
conformações da concha acústica e, características 
individuais como a presença de pêlos, produção 
de cerúmen e reações inflamatórias (WHITE, 
1999; MURPHY, 2001; HARVEY; HARARI; 
DELAUCHE, 2004; ALENCAR-JÚNIOR et al., 
2007). 

Sendo assim, é necessário estudar a temperatura 
auditiva de cães e estabelecer critérios para a 
utilização deste recurso, principalmente em 
situações em que ocorre o impedimento ou a 
dificuldade da obtenção da temperatura retal, 
provocados principalmente por enfermidades anais 
e perianais. Neste contexto, objetivou-se estudar a 
diferença das temperaturas retal e do canal auditivo 
de acordo com a conformação da concha acústica 
em cães.

Material e Métodos

Foram avaliados 111 cães sem sinais clínicos de 
otite externa, desta forma totalizando 222 conchas 
acústicas. Os cães estudados foram 52 machos e 59 
fêmeas, todos adultos. 

Os animais foram mantidos em repouso 
durante 30 minutos que antecederam as aferições, 
as quais foram realizadas pelo mesmo avaliador. 
Inicialmente, foi obtida a temperatura retal (TR) 
aferida com termômetro tradicional coluna de 
mercúrio (Incoterm® Termômetro Clínico, modelo 
P300, precisão –0,15 +0,1ºC) na ampola retal durante 
três minutos. A temperatura do conduto auditivo 
externo foi avaliada primeiramente na orelha 
direita e imediatamente após na orelha contralateral 
(esquerda), obtendo-se a temperatura auditiva 
média (TAM). Para obtenção da temperatura do 
conduto auditivo externo a orelha foi suavemente 
tracionada caudalmente e o termômetro introduzido 
na porção vertical do canal auditivo externo, sendo 
utilizado termômetro auricular infravermelho 
(Omron® Mini Instant Ear Thermometer, modelo 
MC-510NT, precisão ±0,2ºC), acionado e mantido 
até emissão de sinal sonoro. O tempo de avaliação 
decorrido entre a primeira e a última aferição foi de 
aproximadamente 210 segundos.

Foi realizada a diferença entre TR e TAM, sendo 
os resultados obtidos expressos de acordo com os 
seguintes escores: A= quando a TAM era menor que 
a TR (TAM<TR) em até 1,2ºC; B= quando TAM 
era menor que TR (TAM<TR) em mais de 1,2ºC. 
Para determinação dos escores foi utilizado 1,2ºC 
descrito como diferença máxima entre temperaturas 
retal e auditiva em orelhas hígidas de cães (GRONO, 
1970). 

Foi obtida a média da TAM de 111 cães (37 em 
cada grupo) de acordo com a conformação da concha 
acústica, ereta (Grupo I), semipendular (Grupo 
II) ou pendular (Grupo III), e ainda foi obtida a 
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média da diferença entre TR e TAM (Statistix 9.0). 
A análise estatística foi realizada por teste de Qui-
quadrado extraído do programa Statistix 9.0. 

Resultados e Discussão

O valor médio da TAM das orelhas eretas (Grupo 
I) foi de 37,17°C±0,85, das orelhas semipendulares 
(Grupo II) de 37,35°C±0,50 e das orelhas pendulares 
foi de 36,93ºC±0,96, não havendo diferenças entre 
o tipo de orelha e a TAM (p=0,5097). O estudo 
de Huang e Huang (1999), também demonstrou 
temperatura auditiva próxima de 38,0ºC sem 
diferenças significativas entre os tipos de orelha. A 
diferença entre a TR e TAM nas orelhas eretas foi de 
1,57ºC±0,65 enquanto que nas semipendulares foi 
de 1,26ºC±0,49 e nas pendulares de 1,76ºC±0,96, 

não tendo sido demonstrado diferença estatística 
entre os grupos (p=0,7606) (Tabela 1).

A TAM variou de 34,35ºC a 39,25ºC (média 
37,15ºC±0,81), enquanto que a TR variou de 36,8ºC 
a 41,0ºC (média 38,68ºC±0,59). A diferença média 
entre TR e TAM foi de 1,53ºC±0,75, sendo que nos 
cães machos esta diferença foi de 1,50ºC±0,76 e 
nas fêmeas de 1,55ºC±0,74. A diferença foi maior 
do que a descrita na literatura que considera a 
temperatura auditiva em orelhas hígidas como 
sendo em média 0,6ºC menor que a retal, variando 
de 0,1ºC a 1,2ºC (GRONO, 1970). Ao agrupar os 
valores obtidos em escores foi observado que 71 
cães (63,96%) apresentaram a TAM menor que a 
TR (TAM<TR) em mais de 1,2ºC (escore B) e 40 
(36,04%) apresentaram a TAM menor que a TR 
(TAM<TR) em até 1,2ºC (escore A).

Tabela 1. Escore da diferença das temperaturas retal e auditiva média de acordo com a conformação da concha 
acústica hígida de cães. Pelotas-RS, 2011.

Conformação da concha acústica
Escore*

A
n(%)

B
n(%)

Total
n(%)

Ereta 13(11,71) 24(21,62) 37(33,3)
Semipendular 15(13,51) 22(19,82) 37(33,3)
Pendular 12(10,81) 25(22,52) 37(33,3)
Total 40(36,04) 71(63,96) 111(100,0)

 *A= temperatura auditiva média menor que a retal (TAM<TR) em até 1,2ºC; B= temperatura auditiva média menor que a retal 
(TAM<TR) em mais de 1,2ºC.
Fonte: Elaboração dos autores.

Estudo comparando a temperatura auditiva média 
das orelhas direita e esquerda com a temperatura 
retal observou respectivamente as seguintes médias 
37,20ºC±0,89, 37,29ºC±0,89 e 37,41ºC±1,15, 
demonstrando uma alta correlação entre a TAM 
e a TR (WIEDEMANN et al., 2006). Semelhante 
avaliação foi realizada obtendo média de 38,4ºC±0,7 
na orelha direita, esquerda e temperatura retal de 
39,1ºC±0,6 (HUANG; HUANG, 1999). 

Foram avaliadas apenas orelhas hígidas, porque o 
processo inflamatório na orelha externa pode alterar 
o microclima auditivo (NASCENTE et al., 2006; 

MUELLER et al., 2011a; 2011b) e, possivelmente, 
altera a relação desta temperatura com a temperatura 
retal. Além disto, já foi encontrada alta correlação 
entre as temperaturas retal e auditiva de cães 
com otite externa leve ou severa (GONZÁLEZ et 
al., 2002). Também é necessário considerar que 
nos casos de otite externa a alta sensibilidade a 
dor, devido a inflamação pode dificultar o uso da 
termometria timpânica em cães (WIEDEMANN et 
al., 2006). 

De acordo com os resultados deste estudo, 
o termômetro auditivo não serve de parâmetro 
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clínico para obtenção da temperatura sistêmica, não 
substituindo o uso de termômetro por via retal em 
cães. Embora seja importante utilizar este método em 
pediatria e em condições em que haja impedimento 
da aferição da temperatura retal, considerando que é 
uma técnica rápida, prática e não invasiva.

Conclusão

Nas condições deste estudo a temperatura 
auditiva média é menor que a retal 1,53°C±0,75 e a 
conformação da orelha não influencia a temperatura 
auditiva média em cães.
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